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Prêmios recebidos
     As premiações mais recentes foram recebidas em 2013 – pelo projeto 

do Memorial da Cervejaria Bohemia, em Petrópolis (RJ), contemplado 

com um Award of Merit e um International Section Award, e pelo Ce-

mitério Parque das Allamandas, em Londrina (PR), com um Award of 

Merit, todos emitidos pelo IES (Illuminating Engineering Society of North 

America).

 O escritório ainda foi contemplado seis vezes com o Prêmio Abilux 

de Projetos de Iluminação. Na primeira edição, em 2004, recebeu a 1ª 

colocação da categoria Bares e Restaurantes pelo projeto do Água Bar, 

em São Paulo (SP). Na edição de 2006, ficou com a 2ª colocação pelo 

projeto dos escritórios da Britanite, em Quatro Barras (PR). Em 2009, foi 

a vez do projeto da Honda Niponsul, em Curitiba (PR), 1ª colocado na 

categoria Lojas e, em 2011, agraciado com mais três prêmios: 1ª colo-

cação pelo projeto do MyNY Bar, em São Paulo (SP); 2ª colocação pela 

Residência Bezerra, em Rondonópolis (MT); e 3ª colocação pelo projeto 

da loja Desmobília, em Curitiba (PR).

Entidades de classe que participa
     O titular é associado da IES (Illuminating Engineering Society of North 

America), desde 2001, e da AsBAI (Associação Brasileira de Arquitetos 

de Iluminação), desde 2006, sendo seu atual presidente.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. O escritório atende aos clientes sem vínculo com fornecedores. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Principais projetos executados 

 Memorial da Cervejaria Bohemia, em Petrópolis (RJ); 

Cemitério Parque das Allamandas, em Londrina (PR); Le 

Lis Blanc Santana e restaurante Mani, ambos em São Paulo 

(SP); Bourbon Atibaia Convention & Spa Resort, em Atibaia 

(SP); HSBC Software, em Curitiba (PR); e Mountainside 

Drug Rehab, em New Canaan, Connecticut (USA). 

Projetos recentes 

 Teatro do Bourbon Atibaia Convention & Spa Resort, 

em Atibaia (SP); Edifício Iguaçu 2820, em Curitiba (PR); 

sede do Grupo Ornatus, em Santana do Parnaíba (SP); Lojas Riachuelo Oscar Freire e Tietê Plaza Shopping, ambas em São Paulo 

(SP); Honda Niponsul Mercês, em Curitiba (PR); e Warren House, em Connecticut (USA). 

Projetos em execução
 Brava Home Resort, na Praia Brava, em Itajaí (SC); Riachuelo da Avenida Paulista, em São Paulo (SP); Le Lis Blanc Shopping 

Maceió, em Maceió (AL); Ibiza Towers, em Balneário Camboriú (SC); além de Mountainside Detox Center e Mountainside Extended 

Care, em New Canaan, Connecticut (USA).

Titular: 
Rafael Leão

Data de início das atividades:
junho de 2003

Endereço:
Rua Augusta, 1102 – sala 02 – Consolação

CEP 01304-001 – São Paulo – SP

Telefone: 
(11) 3088-4697

Site: 
www.confortovisual.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Conforto Visual Projetos de Iluminação

 O COnfOrtO Visual PrOjetOs de iluminaçãO fOi fundadO em 2003, éPOCa em que rafael leãO iniCiOu sua trajetória 

como arquiteto de iluminação independente após deixar o extinto escritório Franco & Fortes Lighting Design. 

 Durante vários anos, funcionou no apartamento do titular, que era todo formatado para receber um assistente, clientes e forne-

cedores. No entanto, em 2009, devido à crescente demanda de projetos, foi preciso se estabelecer em um endereço comercial. Em 

2010, Rafael Leão iniciou suas atividades nos Estados Unidos e no ano seguinte precisou expandir a equipe novamente.

 Atualmente, o Conforto Visual Projetos de Iluminação conta com três profissionais fixos e mais dois externos, que já atuaram 

internamente e atendem conforme a demanda de projetos – que gira em torno de 70 por ano.

Principais áreas de atuação
     Projetos de iluminação artificial e análises de consumo de 

energia.

Especialidades
     Desenvolvimento de projetos de iluminação artificial para 

diversos segmentos. Nos últimos anos, sua atuação na área de 

iluminação de escritórios com certificação ambiental e ilumina-

ção do varejo cresceu substancialmente.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo arquiteto autor Rafael Leão; 

pelo arquiteto coordenador Henrique Corrêa; pela estagiária 

de arquitetura Letícia Alamino Alves; pelo arquiteto colabo-

rador André Stanganelli; e pelo estudante de arquitetura e 

colaborador Henrique Passarello. 

Memorial da Cervejaria Bohemia, no Rio de Janeiro.

Cemitério Parque das Allamandas, no Paraná.

Bourbon Atibaia Convention & Spa Resort, em São Paulo.
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Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     O Gilberto Franco sempre foi uma inspiração no 

Brasil. Mônica Lobo também é considerada ótima. “O 

trabalho de ambos possui uma identidade muito forte e 

um grande compromisso com a arquitetura, sem excen-

tricidades de iluminação”. No exterior, cita os trabalhos 

de Andreas Schulz, Hervé Descottes e Kai Piippo.

Média de projetos executados em um ano
     Em média, 70 projetos de arquitetura de iluminação.

Ser lighting designer
     É estar comprometido com a qualidade do ambiente 

construído e com a linguagem arquitetônica da edifi-

cação e de seu entorno. Selecionar e aplicar efeitos de 

iluminação de acordo com as respostas emocionais 

esperadas do observador, quando inserido dentro de um 

contexto. Apresentar uma solução de iluminação com 

conteúdo formal, sem permitir que uma luminária ou apa-

rato de iluminação seja mais forte que o sentido a que 

ele se propõe: agregar valor à arquitetura e sentimento 

ao espaço.

O futuro do lighting design
     Estar mais comprometido com a redução da poluição 

luminosa em nossas cidades. Projetar com uma visão 

mais abrangente, levando em consideração a leitura do 

objeto de estudo em seu entorno e também os possíveis 

impactos que serão causados. Ampliar a sua atuação 

para a análise de iluminação natural em edificações. 
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MAIS DO QUE UMA LOJA DE MATERIAIS

artísticos, a Pintar! é um espaço dedicado à arte.

Reúne ateliê de gravura, livraria, cibercafé, moldu-

raria e cursos de arte e artesanato. Localizada no

bairro da Pompéia, na capital de São Paulo, a loja

teve a arquitetura assinada pelo arquiteto Roberto

Kubota e foi inaugurada em  2003.

O projeto de iluminação, estabelecido pelo ar-

quiteto e lighting designer Rafael Leão, titular do

escritório Conforto Visual Projetos de Iluminação,

nasceu da análise do projeto em conjunto com o

arquiteto. Avaliando os objetivos do empreendedor

desta loja, ficou evidente a intenção de estabelecer

uma solução de iluminação que garantisse exclusi-

vidade ao projeto.

A linguagem arquitetônica aplicou a idéia de

loft em um edifício comercial, criando vários espa-

ços com diferentes usos integrados entre si, solu-

ção que garantiu grande dinamismo à obra. O ar-

quiteto de iluminação Rafael Leão estendeu este

conceito à fundamentação do projeto luminotécnico.

Desta maneira, a solução de iluminação não seria

avaliada isoladamente, mas considerando sua in-

terferência na composição global.

Este conceito explica porque não há diferen-

ças acentuadas de luminosidade entre os ambien-

tes internos, mesmo havendo evidente alteração

do “humor” em cada um deles. O ponto determi-

nante para resolver esta idéia foi a aplicação de

luminárias especiais, criadas em conjunto com o

arquiteto, que além de atenderem às questões lu-

minotécnicas (iluminância média e destaque),

criam uma referência visual para cada espaço.

Em muitas situações, luminárias de linha sofre-

ram pequenas modificações para se adaptar aos

detalhes do projeto e, assim, garantirem bom aca-

bamento sem precisar mascarar soluções da ins-

talação, já que o material utilizado na construção

do edifício (aço) não é tão versátil a alterações

feitas no canteiro de obra. É o caso das arandelas,

que tiveram sua haste de fixação prolongada para

se adaptar à profundidade da viga “I”.

Além das preocupações formais, houve um

cuidado na escolha das lâmpadas que seriam uti-

lizadas no projeto. Ficou evidente que fontes de

alto IRC e baixa temperatura de cor seriam as mais

indicadas, já que a ambiência da loja deveria ser

mais acolhedora. Entretanto, outra questão tam-

bém foi avaliada: a necessidade de compatibiliza-

ção das temperaturas de cor das lâmpadas fluo-

rescentes (que fornecem luz geral) com as lâmpa-

das halógenas PAR 30 e AR111 (usadas para des-

taques) disponíveis somente em 2.700K.

Térreo

No pavimento térreo da Pintar!, o espaço é

utilizado para exposição de grande variedade de

produtos, e também onde funciona o cibercafé.

Na área da loja com pé-direito baixo foram especi-

Luminárias foram

desenvolvidas para

abrigar dois sistemas de

iluminação: difuso

para iluminação geral e

pontual para iluminação

de destaque, além de

iluminarem os

expositores e valorizarem

a linearidade da área

de vendas.

Bandejas indiretas

iluminam a cobertura e

pendentes diretos e

indiretos valorizam a área

de pé-direito elevado.

▼▼ ▼▼▼
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Loja Pintar!

Iluminação integra espaços

e cria referências visuais

Da Redação
Fotos: Rafael Leão

c a s e
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Projetores com lâmpadas Philips CDM-R Par 20 35W

30º iluminam a estrutura da cobertura, proporcionando

uma aparência monumental ao edifício.
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 UM GRANDE VELEIRO ENTRE A PARTE ALTA DA CIDADE E O

vale. Esta é a proposta do desenho arquitetônico do Hotel 

Blue Tree Premium, de Londrina. O edifício, inaugurado em 

abril de 2006, ocupa 11,5 mil metros quadrados de área 

construída, e possui 132 apartamentos, além de serviços 

de restaurante, bar, salas de convenções e ginástica, entre 

outros.

 O projeto arquitetônico, assinado pelo arquiteto José 

Domingos Donadio Souza, do Donadio Souza Arquitetura, 

teve como base a inclinação de 12 metros do terreno e o 

código de obras local, que determina que sejam reserva-

dos grandes recuos nas laterais das construções. “A forma 

aconteceu naturalmente, o prédio como uma grande escuna 

ancorada na avenida frontal, tendo ao fundo o vale verde 

como mar”, afirma Donadio.

 Em estilo contemporâneo, com espaços integrados e 

multifuncionais, o design de interiores, de autoria do arquite-

to Álvaro Côrtes, buscou elementos que remetem à moderni-

dade, tecnologia e conforto, atrativos que atendem ao estilo 

de vida dos hóspedes, normalmente executivos.  

 A iluminação, desenvolvida pelo arquiteto e lighting 

designer Rafael Leão, do escritório Conforto Visual Projetos 

de Iluminação, proporcionou clima de suavidade nos ambientes 

com luz predominantemente branca e morna, a 2700K e 

3000K. “Utilizamos estratégias que criam a impressão de 

aumento espacial dos ambientes. E, no tratamento das 

circulações, evidenciam a função de espinha dorsal que 

possuem”, define Rafael.

Lobby

 

 Cartão de visitas do hotel, o lobby divide espaço com 

recepção, bar e área de estar. O local recebeu luminárias 

pendentes em forma de peixe, que são o ponto central da 

comunicação visual. Desenvolvidas em papel de arroz, as 

peças utilizam quatro lâmpadas fluorescentes compactas 

de 15W. Duas arandelas, desenvolvidas sob medida para 

o projeto, com lâmpadas fluorescentes tubulares, de 16W, 

instaladas nos pilares centrais, completam a composição 

luminosa e decorativa do espaço.

 A iluminação geral vem de luminárias embutidas no teto, 

instaladas com recuos antiofuscamentos, para lâmpadas 

refletoras de multivapor metálico, com bulbo cerâmico, de 

35W/30°. A iluminação é reforçada com lâmpadas fluores-

centes tubulares, de 32W, abrigadas em uma sanca que 

finaliza uma ondulação do forro.

Blue Tree Premium Londrina
Luz suave e discreta proporciona 
conforto e amplia os ambientes

Por Claudia Sá

Parede curva, ao lado da 
recepção, destacada por uma 

seqüência de fachos luminosos. 
Ao lado, fachada do hotel.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 52

c a s e

 O Conforto Visual Projetos de Iluminação estampou a capa da Lume 
Arquitetura em uma oportunidade, na edição nº 64, com o projeto na sede 
do Grupo Ornatus, em Santana do Parnaíba (SP). O escritório ainda teve 
mais quatro cases publicados na revista: edição nº 21, com a Loja Pintar!; 
edição nº 27, com o projeto de iluminação do Hotel Blue Tree Premium; na 
edição nº 34, com a iluminação de uma Residência em Londrina; e na edição 
nº 51, com a iluminação da Mansão Palhano. Rafael Leão foi o destaque da 
seção Holofote da edição nº 39; o entrevistado da edição nº 56, no papel 
de presidente da AsBai, além de ter sido fonte de informação de diversas 
matérias.
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Rafael Leão

Novo presidente da AsBAI fala sobre as diretrizes 
da diretoria formada por jovens profissionais

Por Erlei Gobi

 A AsBAI (AssocIAção BrAsIleIrA de 
Arquitetos de Iluminação), que desde sua 

criação é presidida apenas por membros fun-

dadores, está sob novo comando. Em janeiro 

de 2012, Rafael Leão, lighting designer da 

nova geração, assumiu a presidência – junta-

mente com uma diretoria formada por jovens 

profissionais – com o intuito de renovar e atrair 

novos associados à instituição.

 Nesta entrevista exclusiva à Lume Ar-

quitetura, Rafael Leão fala a respeito de sua 

trajetória na AsBAI e de como se tornou pre-

sidente; sobre o novo estatuto e o novo site; 

acerca das ações que deseja realizar em sua 

gestão, como o programa Aprendiz AsBAI e 

o Padrão AsBAI de Projetos de Iluminação, e 

o que mudará efetivamente na entidade com 

uma diretoria composta por profissionais mais 

jovens. Trata também de assuntos polêmicos, 

como as rigorosas exigências para se tornar 

membro da associação, a regulamentação da 

profissão de lighting designer e a qualidade 

dos cursos sobre iluminação que são ofereci-

dos no Brasil.D
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Como e quando o lighting design 

começou a fazer parte da sua vida 

profissional?

No meu penúltimo ano de faculdade de 

arquitetura em Londrina, em 1996, come-

cei a pesquisar cursos de pós-graduação 

e percebi que a área de iluminação 

artificial era pouco explorada no Brasil. 

Meu interesse aumentou após participar 

de um workshop ministrado pelo lighting 

designer Gilberto Franco, no mesmo 

ano. No ano seguinte à minha formatura 

(1998), liguei para o escritório do Gilberto 

buscando informações sobre cursos de 

pós-graduação na área. Na ocasião, falei 

com o Carlos Fortes, seu sócio, que me 

ofereceu uma vaga na Franco & Fortes. 

Mudei-me para São Paulo e o curso ficou 

para depois.

O que o levou a fundar a Conforto 

Visual? Você apostou no crescimento 

do mercado, ou vislumbrou um nicho 

pouco explorado na arquitetura?

Deixei a Franco & Fortes no ano de 2000 

para tentar aumentar minha experiência 

como autor de projetos de iluminação, 

após o surgimento de algumas parcerias 

com escritórios de arquitetura e constru-

ção civil. Atuei como lighting designer 

autônomo durante quase 2 anos e em 

2002 fundei a Conforto Visual para aten-

der melhor os clientes empresariais que 

surgiam.

Qual o seu envolvimento com a AsBai? 

Acredita que ela representa efetiva-

mente a categoria de profissionais da 

área no Brasil?

Sou membro profissional da Asbai, a 

categoria de filiação mais alta disponível 

para aqueles que não participaram de 

sua fundação. Acredito que o mercado 

de iluminação continuará crescendo e 

julgo indispensável o fortalecimento do 

papel do arquiteto de iluminação através 

de uma entidade de classe. Este é um 

ponto importante para ampliar os poucos 

parâmetros que o contratante possui atu-

almente para avaliar o desempenho dos 

diferentes profissionais no mercado. 

O valor a ser cobrado por um projeto de 

iluminação é uma questão resolvida?  

Aprendi a cobrar pela complexidade de 

um projeto e não pelo metro quadrado. 

Evidentemente, esta é uma alternativa 

que demanda mais tempo para formular 

um orçamento, pois exige melhor análise 

da arquitetura, porém, mais adequada. 

Cada profissional pode estabelecer um 

conjunto de critérios para chegar ao custo 

de sua hora técnica.

Desde 2002 você é professor, respon-

sável pela disciplina Lighting Design 

na pós-graduação da Universidade 

Positivo, em Curitiba. Ensinar traz que 

tipo de compensação?

Para ensinar é preciso estudar. Lembro-

me da primeira aula que ministrei na tur-

ma de pós-graduação, em 2002. Funda-

mentei muito bem os meus argumentos 

durante a preparação das aulas, pois me 

sentia vulnerável perante os alunos. Isso 

me fez observar como eu desenvolvia os 

meus projetos, o que eu pretendia dizer 

com os efeitos de iluminação aplicados 

em cada situação. Esse foi um grande 

passo na minha carreira de arquiteto de 

iluminação e moldou meu discurso pro-

fissional. Acredito que hoje meus projetos 

possuem um conteúdo subjetivo muito 

mais rico do que tinham antes, quando 

o rigor técnico era um dos objetivos mais 

procurados.

Na sua opinião, o mercado pode absor-

ver estes futuros profissionais?

Em parte sim, pois acredito que a maioria 

dos alunos que tive não seguiu a arqui-

tetura de iluminação por pura escolha. 

Contudo,o importante foi ajudá-los a 

perceber que a luz possui um papel sub-

jetivo, ligado às sensações e às ilusões, 

independente da técnica. Definitivamente, 

isso desenvolveu o senso crítico desses 

profissionais, pois os ajudou a analisar 

um projeto de iluminação de uma forma 

muito mais completa, além do simples 

propósito de garantir luz. 

Está valendo a pena seguir este ca-

minho?

Sim. Nunca parei de estudar, e isso ren-

deu bons frutos. Obtive títulos de especia-

lista em conforto ambiental e conservação 

de energia e, recentemente, de mestre em 

arquitetura e urbanismo pela FAU/USP, 

cuja dissertação será apresentada na 

Professional Lighting Design Convention 

em Berlim, em outubro deste ano.

Ensinar e estudar moldam a 

atitude profi ssional e a bem-

sucedida carreira do lighting 

designer paranaense.

Ensinar e estudar moldam a 

atitude profi ssional e a bem-

sucedida carreira do lighting 

designer paranaense.

Entrevista concedida a Maria Clara de Maio
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Casa noturna

Iluminação da Mansão Palhano 
reforça identidade regional 

Por Erlei Gobi

c a s e

 A MAnsão PAlhAno é uMA cAsA noturnA requintAdA 
e diferenciada da cidade de Londrina, no Paraná. Seus 900 

metros quadrados foram projetados pelo arquiteto Wagner 

Donadio de Souza para servir tanto para balada quanto para 

eventos. “Procurei fazer um ambiente funcional, onde um 

decorador de festa pode trabalhar com facilidade, além de 

gostoso e divertido para quem curte badalação”, afirmou.

 A identidade visual da casa foi inspirada na história 

do bairro onde está localizada: o Gleba Palhano, local 

que abrigava uma fazenda antigamente. “Quando fui con-

tratado, a Mansão Palhano não tinha identidade própria, 

então ‘brinquei’ um pouco com o começo de Londrina. Na 

entrada existe um grande painel com a foto de uma mata; 

os móveis são de peroba, madeira típica da região; há 

tijolos aparentes e a cor predominante é o marrom café, 

com alguns pontos específicos em vermelho, como os 

estofados”, explicou.

 Concluído em janeiro de 2010 e desenvolvido pelo 

lighting designer Rafael Leão, titular do escritório Conforto 

Visual Projetos de Iluminação, com cooperação das lighting 

designers Letícia Mariotto e Cláudia Borges Shimabukuro, 

titulares do Lit Arquitetura de Iluminação, o projeto lumi-

notécnico atendeu as necessidades das duas atividades 

realizadas no espaço – casa noturna e local de eventos. 

“Tínhamos que garantir duas situações de luminosidade: 

uma com pouca luz e alto contraste, para a balada, e outra 

com mais luminosidade e um pouco mais de uniformidade 

para eventos”, disse Rafael Leão.
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